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A Redacção do «Ovarense-add

aos seus wllaburodoras. coifa

'as da imprensa e banda“):

“arguente:
, . :

: Boas-(estasnª;

derejaitdolhe: entrado: farinª

no novo anno eteculo quem

principia!- , '

___-*
**

Quanto Valein

i

_—

Embrulhnm-sa mm

Os grandes homens de go- ,

vamo, que ”em politicn'iie-

ram a seena das eleições,:

bem memoravois, em li— '

nanças dão o espectaculo

p'um verdadeira descala-

)I'O. '

As suas declarações, ao

tomarem conta das pastas,

já tinham posto do'sobi'e-

aviso os credores extran—

geiros. Depois, por tal fois

ma conduziram as , nego.

oiacões, que interferiu n'al—

las o governo. ftºancezAgo- ,

ra com a retirada do ref

presentant'e dos credorose

do ministro, foz.—50 & ru-

ptura, vieram as “complica--

ções, como o costume, de

todas as vezes que o ar. '

Hintze dirige os negocios

publicos. '

Essas complicações do—

vem assustar pouco o go-

verno. Elle tem para o de-

fender, uma grande chapol-

lada de deputados. e mais

uma nova fornada do ,pa-

res. Ainda ha de por isso

de durar tempo. Quanto,

ninguem o pôde provamos

bem que com o amuo do

Fªlam!!!
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LUÍZ JACOLLIOT

O entire do Moinho

( Traduêpão)

! .»

lim juiz do Insumo“ Í

Mal Lucio o viu, por pouco,

pão lhe de'u uma syocope. mas.

invocando todas as forças, gra

ças à sua assombroso energia, o

rosto não lhe empallideceu, e

mesmo um habil pliysionomista

(iciirin embaraçado se quizesse

d:.scvbrir nªellc o mais leve si-

rivnl o sr. Éinlze. vgjn a si—

inação fraquejar.

que”.»simsna [, trai para

Wªrn—mowâ
mmaª

"Siª—flª. ªº o ministerio

cªh/isla rapido.“

. dores os homens dojgovorno

mostl'illl'quue valem: pouco.

muito portou. ' “ ' '

quandoíptªoeann . ,ou-gatti.

ser 95 semana pubiieos.

homemade derivem tii'a'.

ram. porque esse.; ti,» &

ideas, planos de adminis-

tração—foi Gªstª: Anselmo

' d'Andudb. ,

dido que o' imposto do real

d'agua'era ini ub—Ao vexa—

torio: .

tado dava ao Estado, pois

iieavaquasi tudoo produ“

cio nas mãos dos empre-

tinha—visto um impostozque

fuiiico. olhar: ªracrutador sobre

no mesmo localidade:...Nâo

chegou mais longo a intel-

ligentºta o! perspieacia do

gnu-ic mililitro! .

Em; -:eoupansnçàodea—

paehou logo grandemente-

ro de inspectores do selim

do inspectores da fazenda

—uma tropa emfim capaz

de... indiroitar as finanças

publicas-

          

  

  

   

   

  

  

 

   

  

    

  

   

 

    

 

   

  

 

. E' cedo ainda; o bom o

O

(

Nafuoootdoi com os cro-

. , . ' . . , Taes são os homens que

'º" ""dª menos "lª'" nos governam. .l

_————*—
'———.—

Nº CONCBLIIG

 

Npªov'erno tiveram um. .

, A quem procuram illudlr

com as tiradas bombastieas,com

as 'arremetidas diaparatadas.com

ªos attaques asnaticos? -

Ao povo do concelho. não.

Lá fóra ninguem os vê. ninguem

os conhece. o que é ainda um

bem.

Fizeram essa bambochata,

cheia de crimes. Não os teem a

liquidar perante os tribunaes.

porque & amnisrla cobriu-os. Fi-

cam-lhes contudo as responsa-

bilidadcs, que nenhuma amnis—

. tia cobrirí.

As violencias eleitorais, que

o governo muito bem conhece,

servem para mostrar que de me-

nhuma força politica dispõem.no

concelho e cirCulo: que quem

venceu'não foi a tropa d'aqui,

mas a trºpa do governo.

A consequencia a tirar e sim-

ples—contentar-se-hâo com a ca-

mara. E & innumera caterva de

pretendentes, com o mais pe—

queno á frente, continuarão de-

baldc. a pedir, a pedir... Não

sahirão da Sua insigniªcancia po-

litica, chafurdados na degrada-

ção a que tiveram de descer.

“T"-175 ti

Elle tinha comprehen-

que neil, um ”resul-

giadós 0 “SM;

"Esse homem 'que assim

roourava aioviar o contri-

uinto dos Vexames: "que

âue'ria cortar pelos abusos

o iunoeiouaiismo, foi pli-

jado. Tor idéas a'uma si,-

tuação regenerador-a, não

convém. ,

Para o logar do sr. An-

selmo , d'Andrade entrou o “

actual ministro. que, e pa—

“mªior o seu antecessºr,

tambem quiz reformar o

reªl- dcªggª'...çqmº?wrl D"F".“ mas afi'astar as desillusões.

mºdº-."“ªºlf'º- .. . '. A tropa; ue arrastaram.

Euiendouqupfera muito suppunha que estaria escallar

importantes“ .d'alta. ,oonvo- ª camarª, Pª" chegªrª Dªni!

'nienizia para os contrizbuin- ºª deªpºiº? dº "'“"Jºªp'º' E' ºº'
tesv apara o'Esi'ado que," pirou partilha se nao faz, berra

9013833de. “3939? nºssª“! Afinal a desiiiusão lia-de che-

es r- apenas ois, annos gar para todos. para todos.

,gml Emoção, ["

Procuram por todas as fór-

M

mos dos nossos pinceis, e nas

Durante todo o tempo em— artes, são muitos os chamados.

pregado em visitar o cràrello e

o parque. “Lucio pareceu esque-

mas poucos os millionarios._

O guarda, uma especie de

ce; completamente o motivo da , amponío curvado pela idade,re-

sua excursão. não lançou um cebeu a modesta propina con—

fundindo—se em agradecimentos.

-—Aqui está outro que não

tardará em fazer companhia ao

tio Blaise, disse Marqay retiranc

dº'SCI

-—E" .menos velho do que

parece, sera, o muito da minha

Idade, '

—Conhece-o ha tempo.

==Ha mais de cincoenta ao—

nos; quando rapazitoa corremos

, A'o deixarem o cactello Lu- juntos por essa floresta.

'do metteu na mão do gunrda Lucio não se pôde impedir

um franco acompanhado d'estas d'olhar Boiron com um indefi-

paiavras:
nivel sentimento de curiosidade

—E' pouco, mas nos vive-

as ruinas: 'euªsd'u-Se 'a entrar

nos _,apo lisºs e limitou—se em

player?; aspitcto, geral da pai-
unem. .. .. .

-Se é a' isto ,que: eile chama

observar"... disse de 'si para“ ai

Maré—i '

. ficou de commu'nicat' à

noite ao seu subordinado as im-

pressões recebidas. '

fôra : para o

ma direiplinada» _de .

tempos morreu. agora esta' alii

um bando sodrego.

mais uma

em tempos sonhou,—é que os

mortos não voltam.

' cipal. composta das grandes lu-

misturada d'admiração. () reato

 

Para os debaixo por causa

da partillia—aquillo não & rou-

pa de francezes. como pensa-

vam quando lh'o repettam de

patrão porque a

outros

Este não tem, não terá ja'—

ressurreicão, como

._.

E. sobretudo. fica-lhes o des-

gosto de saber que poderão dis-

pôr da camara apenas durante o

tem o do seu governo.

_ ouco em verdade. Mas de-

certo o sumciente para mostra-

rem que não sabem. nem com-

prehendem. uma palavra “do que

seia administração Concelhia: o

tempo sul'dcie'nte pára'niostra

rem ao povo que “só disseram,

disparates e infamias “quando at-

tacaram na opposiqão os seus

adversarios.

A iusrificação já começou,

mas ainda vira' o msm. - Ou se

tem!
.

Na quarta; quinta e sexta.-

feira fee luar como dia., A il-

iusrre e honrada camara muni-

minarias da sciencia vareira, as—

srm o decretou.

E decretou bem.

Porque a illustre : beneme-

rita camara nada tem com que

os habitantes da villa queiram

sahir de noite. «.depois das trin-

dades. Quem quizer dar-se a

esse luxo, a essa pagodeira. que

ande com uma lanterna, que por

signal não custa muito dinheiro.

A camara à toda composta

de pessoas bem comportada,

irreprehensivelmente bem com-

portadas, não ha duvida. '

E as pessoas bem compor-

tadas mettem-se em casa às trin—

dades e não andam por fora.

Por isso bem andou a hon-

rada e intelligentisslma

em não mandar accrndcr os

lampeões.

As noites estavam como breu,

mas foi bem feita.

Ahi, pimpões !

Dà-se um premio a quem

 

e a pintar; nem uma union vez

os dois com anheirosi cederam

ao deseio e communicar os

seus pensamentos.

Quando chegou a noite, re«

tiraram-se para o seu quarto.

Mal a porta se cerrou. Mar-

gay interpellava o seu compa-

ribeiro:

-—-Explicar-n*.e-ha,sr. Lucio...

Não proseguiu. porque os

olhos do agente encerravam

uma tal expressão supplicante.

que o magistrado comprehen-

deu que se devia passar alguma

cousa d'extraordinario.

Vendo-se entendido.

desPiu-se sem precipitação.

-Que bonito _dia tivemos,

principtou elle trauteando uma

aria conhecida.

Mupw-oaªiq. .... ”__. A++-. lx,- ...., ,_ .»

 

ameaças do que escreve no "iur-

cam :“i fã e

do dia passaramín'o'a deseo—Har

descobrir a quequcr dizer o

jornal grande quando escreve :

«No caso de haver aggressões ,

0 representantes. da meza. que

as não evitâra, seria decerto o

bacharel Fragateiro, mas em

virtude das “odios e vinganças.

que oestão esperando. e que

deve às perseguxções insensntns

permoveu, e contudo mio () foi

nem ao menos insultado.»

Por mais que fizessemos,

ainda não comprehendemor esse

acumulado de erros e dispara-

tes. '

Aquelle- «em-virtude d'odim

e vingan . liceu sem comb

nuaçâo. fpódeo auctor. ter

: Certeza que não ter continua-

ção. Q resto da ora 0 ficou na

tinta. cºmo 'na tinta" tica rpre-

sumida ameaça de que o amea—

çado não faz o menor caso,

O tir. Frazateiro não pro—

moveu perscigtiiç'a'o_algttim.«in.»

tou para que ªse participassem

em jeito:: maior porte dos :ri-

mes eleitoracs: escreveu a maior

parte das partiCipdÇõt'S cri-nm;.

Não perseguia, cumpria 'Cºm ou;

seus deveres; como no futuro.

quando fôr tempo, cumprirá.

Não fa'zª ô"inénor caso das

nal pequeno. nem dos que «.

acolytam.

De resto digam claramente o

que querem,— sem embrulhos,

nem engulir as palavras.

Promoção

O nosso amigo sr. Luiz Gon-

çalves Moreira;“tra veirn, antigo

apontador, mestre de rio, valias

e campos,-" acima" de ser'nomi-a-

do chefeçie conservação, fazen-

do serviçd nas” ”obras publicas

d'este dist'rictó. Parabens.

Prorogaçâo Sobrou—pm

a tro'ea'tho- um.

Foi expedida. uma circular a

todos os recebedorés para ao

, ceitarern em pagamento e :m-

' car todas as l“:-'.)tªs de 205000

reis e Sooreis antigas, bem co-

1 ano as cedidas de 100 rei—', em

vista de ter sido prorogndo o

preso para a troca até 31 de in-

neiro de 1901,

___-'__*
———————

  

t

_Foi magnifico! concordou

Marca aturdido.

— ue bella ideia a de me

i trazer aqui ! d'esra lago poetico,

d'aqucllas ruinas pittorescas Vou

fuer um quadro que havde dar

! brado no Salon.

.«Por acaso endoudeceria!

pensou o juiz.

Por fim L'ucio apagam a iuz

emeniaae na cama.

O magistrado deitam-se tam-

bem, não sabendo o que pensar

da conduta doiseu' subordinado,

quando de repente estremeceu;

mão estranha acabava de lhe

« agarrar a sua; sentiu junto do

 

Lucio '.ouvitlo como que um sopro Ei:—

pido, e escutou], estas palavrªs,

n'um som quasi imperceptivel:

(Continua)

  

  
   

    

  

    

  

  

  
   

   

  
  

 

   

  

 

 
 



“V a' ' ".»ºv'ªâª,»

[ª:-|__?!th "

Os d' ins nnggisittados

judietne ' ' sãº: as

fétins doNulal oiii ilaccn-

"lalªla“,

  

J.,—.E,

“tinham...fliwu o,

tempo das folias a Aguedzt.

«» nosso amigo sr Luiz de

Mello l'i'ellns Pinto digno

escrivàndo juizo de titi-ello

d'esltt ()(!lnill'ml.

', e, »

»lª

Vieram possuir as fet-»

rins do NiilitlJttmnde suas

respeilaveis familias. ' os

sympittltteus academicos

SIS. Antonio SHlVlllllO e

Mat-in Peteim da Cunha e

Jose Lamy; os tres primei-

IOS li' hosdo st. di. Antii-

nin Peneira dn- ,Cllnlyllll

Costaletillm l_itmuulivu

Manoel d'O G. Casita, que

vieram a Ovar, assistiram

fuiiei'__ulde seu saudoso pac

_ em retirei:itªim .se-,

gun Ll feira para iebiia.

 

' Publicações—......»

Estão publicadososfemen-

los 2 3 4 e 5 do loberbo ro

tmnce hisrorico Maito. do no

taiel e saudoso escriptor por

tuguez Silva Gayn Verdadeiros

episodios dos lucroscivis piru; ,

gueziis de 18203 . t83'4;. edição

tllustrada rom soberbas, grevurás

E“ editado pelo conceituada

casa Editora dos srs. Guimarães.

Ltbanio & C.“. com séde em,

Lieboe, rua de S Roque,,,

onde podem ser dirigidos todos

os pedidos. 0 anmmoio vae na

3.' pagina..

ºlªª!

na («Impreza EdUitora do “Atlas

dest.:i vlillt, 'eo qtr'tlt'tn"do de Geo
grephia piversâlj

Sl' Delilui" "ªº q'dº """ Lisboa. rçcgbemog fàficldlilod6

Lamy. agio Mido pliluª ná" do celebre, romãe, Rõblii'suu

ceuticu»

: ...e. ,

Crusoe, doeminente romancis-

ta Danieli Defoe. Edlqâd de luxo.

Ver o annuncio, duevae na sée- '

Tambem veio passar o çâo competente; ,_

dia de Natal a Orai, junto

de sua extivemose familia

o nosso intelligenie amigo

sr. Arnaldo de Silva.

._.—*_—

Festlvldado

Ne terça feira passada,

dia de Natal, tivemos na

,» %. -::

Dos' impõrànleàeditores srs.

Belem & C..' de Lisboa. rua do _ '-

Marechal Saldanha. -,6 recebe-

mos a's adendos'Sª'e '4“ do

cmocjormiite romanêeí

Amor. do cerebri! escriptor fran-

cez Maxime Valorie.

Pedidos à Empreza.Cad.t se-

mana uma caderneta de L_ folhos

nossa egrejaparochial uma e uma estam . 50 f.,-ig

lusida festividade em home Aºs tfcppecd us Emprem's um

do nªscimento do Menino decemos os faselctrlos heeoidos.

Jesus.

 

Falou!-ento

Falleceu na semana pas-

sada. n'eeta 1illa.o nr.An.,

t. ;) dl: nas _Abbnde.,

pªrei&?lªptop-io e Ni-

colau Rodiigues Abbade o

sogro do sr. Manoel dOli-

veita G. Casca, negociantes

em Lisboa.

A todos a expressão

sentida da nossa condolen-

clª.

___—*n—p—ao" .

uu'.—

Noiieias vindas do Pa-

rá. dizemnos que a esposa

do nosso amigo e asstgnan-

le sr, Francisco Lopes da

___-**

"Roubos no. «ninho: de.

ferro

Ha muito que hm. queixas

de que os comboios de merece

dorirs “catia assalthdos e roube—»

dos. sem que sepoderao desco-

em o c'rín'ilnoso.'p Ultimlmente-

-—e foi devida a isso _quese con-'

seguiu seguir unia pista segura

—foi encontrada aberta a porta

de um wagon, e, feito | confc'

rencia. deu--se pelo falta de al

guns volumes. no valor de cento

e tantos mil reis ' » »

O chefe da esiaçâode “Aveia

ro. onde se deu a.oworrencia,

participou o caso à policia. ees—

ta. pondose em (fátima, dirigiu-

;se | Pampilhosa, Sendotih! or

demande uma busco aos domici-

lios dos descarregadorese outrºs

emçgpdos moradores em lo a'

res distantes. mas ,sem resu ta-

Silva natural d'esla villa e do

nlli estabelecido dera à

luz, com muita felicidade

no dia 24 de novembro

findo, uma galante e robus—

ta creança. que logo rece-

beu o nome de Generosa

Aos paes da recemnaecb

da. as nossas felicitações,

...—_*—

Parti“

Os srs. Antonio e— Nico-

lau Rodrigues Ahh-ade, e

Lembrou se então a polícia

de percorrer a linha no ideal

onde fôra feito o. roubo, por

alguns trabalhadores declararem

ter alli encontrado uma porção

de castenhas,o que fez presumir

que o gatuno não devia morar

longe dínlll.

N'umas terras cultivadas" em

contrarem um rasto de pegadas

de homem., na distancia de 300

”metros, não deixando duvida de

que o garuno entrou ara casa

de um8-tal Domingos gi'eira. ex-

carregador de companhia da Bei

ra Alta, e ultimamente da Com

 

. e percorrendo—o coma,]lí$[8.56,_.

_qpe ªai-lip

  

un.»

blow: de“

panhlà &eah emAveiro

,dldopor ter id?en'

, pro de r l i "cóm-

boing," , m cénç't. [ªrdªo Vªi-ll-

nie dmnegauter com-

II“-c lerº %Tâl'fbo

S:ndo-lhe, porém dale bus—

cri á ca'—«'a. opçontiaremse, de-

baixo 'd'tima porção de pinho,

Mpwªge(gizçnda uma lili!

de azeite e varias porçocs"“Ele

   
   

bttata; fuiiio. contenham ,:_pce? _padegyrico,

0.l liis que faziam, peito do fut“

' Foi então que 'Vieirà cºnfirmou"

tudo declarando que nit estação-,.

de Oliveira do Bairro esperam.

o comboio 603 de mreadorie's,

malte» no tvzigoii'156

ia Sªllªdº. Ali deseozeu o fardo

de leCl'lxllL _qu'e_ coil tchu ha' Hs!“

loirª do th'dn,' para depoisao»

respectivo pessoal e tiroqpp ;lH'as,

peças. Em seguida puchou os

volumes com o generos para, e

poria do quô, e.qõaii.1*oo

comboio subiadeUnger, aopan- .

sar proximo dir—me- residencia,

atirou tudtilliihafsalijtúmam

bem e levando por tres vezes

mªlo lptrtr Milocª. ,"ii [,

' rousero maior animªdo! dos

:comboiosJoientregueàsmmo-

ridades de Aveiro. . .

' l ! 'í )' _

A mulher

Reuniu Deus para ,eor'npôr_a

'mullier—remate, corôa () epi-

logo da creação=a qu nta cs'—

sencia de tudo quanto derramã—

ra de melhor no parpizo, onde »“

& collocou. e do qual aidda dé-

pois de perdido. as descenden-

tee de .Eva, l.,icariam avivando'

recordações, Quiz elle,, o Som”?

mc Factor. fundirlhe o espiriló

brilhante : g'uaye de um raio de

oiro do sol, de um raio pratea-

do da lua. .

Deu-lhe a pureza da açuce

na, & elvura .ªo_lytio, o pudor

e a graça da rosa, a modestia

davioleta; qçcendeuãlhe no olhar

brilhos de estrellae, descerroui

lhe, “porno,._de pé;-mini e pero-

la: nosorrir.ppra lolla. encon-

trou

nadas no l'rétnj'tp das Nações,.

no murmurio das foptes :; no _»

cantico das aves; modelou-lhe o

estatura pela Çlus arbuStos mais

esbelios e mimosos; err'e'dpndou--

lhe es formas que lembrª-'tem

os fmctos mais gentis e appe-

(eçidos; diffuodiª--lhe os cabellosi

como as ramas pendentes e iria,-

vediçns do salgueiro aquatico.

impregnou-lh'osde electricidade;

'embebeu-os .de-um aromà que:

falla'r e vestlu-os de brilhentis-J

mo; tãoesmerado e prodigo .cs

dotou que o oiro» e “as perolhs.

as pedrarias, os perfumes. as"

sérias e as flores., ambicionando

realçalos, recebem: dªelleti. novo

preço. »

Este ente, meio, peSttivo,

meio aereo, meio terrestreçmeio

eeu,» que 'volt'e'ia por entre»nós

Como a_nio desterrado, saudoso,

maS' contente, tendo. por laila

de por imperio; em que. e (ram,-

qoe b'ternisar: especie,-«'t»i»n-

' lhe o gr.—Sto, »oe instinetos do 
j

. wnde [_su

  

  
ltir a respon—“abilidedic sºbre o ,

nodes as melodias' b'albucio— »

ª, um cant_o,- &sujeição e huaúlda- ,

quem e graça e a graca omni-,”,

potencia; 'c'ujo amargo e mais .

ternece'l——a,domestical-a. »reânu- »

"bello, os armas—pura o bom e,

para o sublin'ie-«a' mulher,_eflr

":

4:
:

__ ,

 

_ma. "leda . algume sorld'ºi meia jx' ! , ' "sling-s

_ m % mastro., "guia, ari;, alisa . - em

m (h a. conselheira. csfo todos o ' stados

gmina—”_ Melo e premio, nã_' Unitins. ,-

só de éeu's- filhos. imã, de s e?" Não e' ª " elha que

iimãmtambem.de shi organiªa te gs».

de seu pioprio pac. de xodó que Dirige-se ' '. ezarios» de

de perto ou de longe lhe p-idcs'

sem Bcceher directas ou ICÚCXIS

as influiçõcs, a mulher—dt qpal

!' e | “ e ' ' º "

depois, de uma ido

conferencias que_ terão de pagar,

cada um,a som de 25 dollars

pela Copia das Jaó!Wii

5 e reis. Esses empreza-

rios comecei-.o s "'

latr't'a Mnivç'fsilõde ibeiv mil dn'ri ; leitutt mewroa, [prendopagar-___

nos, ainda seimn pxmuriram

os louvores, pelo,“mpl; .se lino

de,ogltattrjr+nuão(sªpª|;wvtee'

providencte“)

é i'ló meio ':d't“saciª—ldª.Clie-ºhh

listinhªem mmplmi'inoifam

vel de sednçõeº pata «91:13.me

lpeeie de indoles. de espiritos.

de gostos. um laço infallivel pa

ra fritada and—'N .wo,milpgre

pirei «Altered-l gp, Hªllª-prada

* quãwflfÃwllªnlliªllsamo- para elf"

a e

“pelª 'é MN';“padttndliut-

,somszpaumúe

,se daemon!» Jº»

ªtenderam»!Pãº,“;

id“ hàdfs'"9

!* , i“:

hhp'lí._.q

— "”=“ .V. ( in.-...,ãn ,"

_o novo neil—in:!» .“;

'x'-meo min.? mm

ªm Mªpªs ºiee;

maneira iª" itº
no.pm erga leiria”e o d ti—

mõ um? tllrJiªiliil'oA
'wJ

' “O mhzªdGaveteiro.fertil&

dathltlaos ml mines ligª?,lgntª,

QSÍWSF ('I) ,.__ “1 , _;

tirante o,,seculq q mt

degnpqs bisetgo's será de, .“ ª

erá eiacidirt'ehte

didi efacetas seminarum :,

díâí' "ª «" «I'll! in"

b'-dei-lªnd» Ele

serà' ae cercat

eprbthd'mente 65.3dogol.,-

]'[rl-<

..(',_!, — (_! .“ _ , _” _,:i

AAmerieà pieaécmmeom .m cºlide

a'em». par queimade delebrnr

ªmanhã a medida seculo, 1,9e

«o nucimeoto do seu___qtieçesqcr.

'What-endo, pornodel(odes ªs

_vezes que estas çb'use's' se genti.

lem nos EmdddsWM,“inu-

'lali' H&s' 'órlginves "ou “lbs-ide:

Nboç'redad'e“de (ku: Yer

     

dollârs.

.,rgnos, mupdolel'iêl'es'da'eâr

Gilac,,

»99place.»esçr#pitorçs, pesoas

ta'veis e grindes engenhemiojºdo

colo ou: 46399 reçeª_?! em";

pensamento;

eppareccr. [ , .

O imperador.ild Aliomariha.

Thomaz Edís'o'n, o izaiª'o prin—

. Clpe de Gªlli ,Rtidyaájd 'Kipiihy

Lonetamem" olstot.o___pa__ a,_ p

cardeal Rainpolla 'e 0(lt 6 p'ro-

, veram ja os necrelogias».

Asociedadde“ de: “Cr;

“molha fará umd ediçã de 27

mil exemplares“, de mais '!s'sas

ªcartas, que serão lidasamanha

ip; ,. ... . , ' »
,. _, ,,,-(., ..) ,

vllliii-eim

trella era cada noWéãlMollhum

Wrªth;

ráco lªb' fiºs ª

tim stew ªº ªmp
C;" 11,030

Dominusmeiu.queshow:“, sus%s."'“llê'Wili “(mªnual,

;E' devide no meio _tlo g i

__i__g_ã_l,_â_;an ;

, reanimªr

  

lm ! ,

qi, W.,-.,q—J ,,,,lªlªlª-< dhsºmqmâlqs

' 'wemiilas

deli: pr o u dese—
ºi.&sz

rn

mW::(;

mªmutejan.,
“,“-Au—

* fb? fôlego* «acumule.,.

(kªo "l'léâptínhªnl'ao

'pimbª caªlih'iê'li'illdâ pm-

(tem Maria Mercctiêbll'wlncma

de AsturiasÁehm'deira presunt—

ptita da coroa lit-span'luln. com

.ooºprllk-ipGillfiliados deBonn,

_:Bon. , », »i t. »

Os debates no porltmenro

ido vislolio “Mem violenu

[um fte ssant s. sen—

.ilie'l' ÓÍQIAE Sos da
ex-ministro Sjlvele, a quem se

attribuem todas as ns onsnbi-

ittiriaes

deneãammouoi, .pt-

,,.ígAe suas palavras eram in-.

atentamente,lia-

vepddd'tumul't'nª ' ' '

Sªnita Milla Endrêieilmbntt!

Cetim! e"rewlisti_o,ão: do mesmo

“mirante, mi,“: qualiõcop de

uma calamidade nacional pois

Sªªd,“? onono, desçend nte de

uma das mais importantes fn—

mlliás' cometas, era um inimigo

Jo dêeltlradofdas ecruaes institui-

' ções : de organisaçio social da'

'a :525 Hª

  

  

ªgiliza i !

( ,, pra o,”de cauam'ento pas

m_ roapesar Jde" toeaà ae

“«em da .pmpectiva

deum: lne'llnel guerra civil.

prince!!! vier um diet ª

bordel-'& çqrâe. sendo. releitida

. ªemendg“%)“mepor 184

voto5 comlrd

'BáMidªni?Mihªi, 'qut:

' como 30“m clªridade; é Fi

[

morrerem iá. as suas progiheelas“

,e as suas elegi'es, alguns esere

Ver-'"

  

Pp???” Bªlªdª““Plªilºf' '

mundo. ;cartas seudandd ó—“Se— ,

;. h,

da cetide de Casar-

do i :,çiielia ,como

traidor, por terassurriido &; com

mando _de ti & im rt'niitc par-

(ida, n'ln'i'iª :'th m'ils revoltas

eerlintes.

_ .ª» E“ descendenteerá linha, re-

l_agdn.inlaoçe,.D,FBémando, fi-

gªterceiroªo”rei éárlps 3? de“

Sp nªm e Fernando 2.º

&”de reilds“ "'cok'õd historica

de' Nipulds!eanilhas? Sicílias.

» llApesar,do.tudo imo. copio

lho sogun

P_oliinterm'edzpabªlºu“._.lúfdmiii
gkªgqrte hqãp, te_.'_q_furl

', es que no gnegmeta ano pa-

cªlmªpearrrªm" Íqitê'. vâe "irmã—pumsub-

sidho Enrico deBourbon.

 

Túúúãú

.!»vl !. HH Hill,." «'

(Coma p'ai'q_crçdnças)

- '. “';-Li.!“—

Í

Creartçaãide rosto meigo es-f

geravam silenciosas a historia da

mºla“ e filho do Rei

dos'gn'omus, clara como e neve'

fisóliter'ta (lixo"-brillia- em os em

meu» desviados montanhas, “pu-

rai e formosa tomo um Lyrio

Virgem que se balouce a brisa

fresca em as margens dum lago

_._azul

[

 



 

  

      

      

    

   

   

     

     

      

    

     

         

        

     

      

    

    

    

  

    

 

   

 

   
  

 

  

  

    

  

C-(iªSTtTLADO DO

(«JM AVEIRO

“('- " WV

A princcva (BJ; (pªilhãíía.,

'f'unciznnn dot—"30 hmasRei dos gnnmn , esc» mui pai»

“ª?(ªªª?pw»;_ªICF

Elimdo mos. dara

   

  

da e mm pensam“ () podero- mr» »» neve splilaria que bri-

sn 'mmmrcha; miªm“ inqbieào? __c_ ;nçmmydosequesm dª “"Láª? 3 dª ““dª-

oâ'ercce fam»! eas riquezas |» tànhas pura »: “(amo.—'n (iscª (mªlhª? dº Avªí?"

 

  

  

    

  

 

  

 

  

  

  

que") [e' “*CJO'UÍU' ici [g a bªlOUC'H' 'Espnllole & 'Hgallenção de 'C'

Prºªºmª(ªl ªªsmª a fºi» (mia ªlmª? biªl Ind»; “13.313?):»u|: (533.333
do scu.o_l_f.ha

' ' '“Ãssmúi iu Zªfirlinhm «”Mªpa-_o” .çp»pl_|»m_mllns_ cguaef

»:__»»s de iÍlliun &' Pn'rin '

.: »E|;Iii—».]& l.8 Tr1,5!ziloíoí._;'la—uda mulher

Uma dªs abra: mmmmem ae

do grande (se»ipm italiano Hua

Io M»i»|l|'gazz».i(r»dnccãu PS»)"

pulnsª dn BrJiº'bndHn |I») Figuri—

..* , edo. cum expross.» :»ucmrisnçãn

“5ª. *flo rimªm») : magma»; eduãn d:»

' ªcne Tavams Carlos" & Irmão,

_.Íde Llslma.

- Um arms») volnnin de (O" pa

glnas pm1919 reis em [nenhum

e (dono reis. emaduniadn»

Pedidos(» Tavares Cardoso

& I.:mão. Largo de Cªmões,

B—leliqas wi :: . .

aforhmsamenina dg côr doen-

tia.

(.ollares de perolas rara»,

anncis maraulhnsns talismnns

extranhos. tudo, emfim. do que

ha mais encanta (nt e myxtcnn-

so :iega nos aposenroª de nem

do Rei dos gnomo»: . _.

Mas ã melancolia» princezn

nada lhe pucca formoso. Está

cada vez mais pensativa; ”

_ _ lll

Uma noite. ; princeza de

olhar da cô: dum lago. _A,zw,

encontrou no iardim do seupa-

lama.,um pagem temadpr mu io

louro. mais louro ainda () cªne

o Sol a morrer. murmurando

no som desprendido das Cordas

do ba_ndr35_m que crina)“:

"gem! eu te" direi essa

alavra =F. nm;.» que brilhe ;

ua em o mais allmdos Ceus, “ ' ' . "ª.:

saberá ») Segreúo delicioso da» Antonm “ºu“Abbª

carícias». e... provarás & doçu- dº» ªº“ Prºsªdº Pªº esº'

ra meffavel de meus beijos... ãe'm WW

AWD-u,»

“ o

“ ª'" "" 'fazevmfrbp mem .- e ,em» im!» )..

A (ilha dº Rei dº“ gnomos vista dáse:(atiraem pve— ». liinl l,!) (““nªº de Gªme
c = .» c »» m »»

r?) ,ªgaigllounrgzãfe 5 aº» an.-Éh. ci “Rªfªennwªki,-b3ª ªlª $$(Efª!mfnlgelãlãtvnãêzªi?»

e
'—

ret. V “Te; (sªw[RPSS'eus |uhlina do Portugal. docu_

"
nwnlorsk» .| »ndos pelo consu

Naquelln noi»: !hollye úmâuSão?l_f% gºªdmbm gerpl _ Joãmyperm do Brazil __

(esta maravilhosano palacnydg. .__

j'. muito util ná.-cn|»vnlescença de

“if,“& bhdef ª, todas as doenças; augmenta con-

N'ºº ª“ ºª" “ªs Al) ” sideravelmente as forças aos in—

jaspe do pac da princcza Olga!

Mªnºel d'ºl“ ra GomeseClªmª dividuos «lebililados, e exercita .»

0 joven pagem murmuravl

ao ouvido dn doente creança,

wwite _ »»» modo extraordi-

libris).U lice' 'd'exte vinho; rc-_

prenªºn hom bife. Acha-sv,

Élnvrascarinhosas »:

lla qemia que um ar

;"“Tv“de» nuas principaes pharma

das. '='_ #

 

  

  

   

   

  

     

  

  

  

 

  

conhecido lhe incendiav '

gue depnuperado.——U

sorriso pairou então

labios gentis mas paul

ppllídos qlie as petalus umLy-

rio Virgem que se balouce â   

       

   
    

 

   
  

  

     

  

  

  

   

  

    

 

da manhã e à porta do Tri—

“ nico red» Mime. esta farinha

a unica :»);(almenle auclnrisaflae

anvilegimª» ?)n l)o|tugal,|mdo ha

'o uso quis» uma! ha muitos ai»

que »» Alma das Virgens ador- ieno negocmnte da ,"

mecidas em seus graciocos »: pe- fªm, :cºnfm :Séí'ànmr da

(meninos leitos brán'co's baxa a_s _

azas nevadas “pa;-a ”º“; (, ”,“ Ciuz Leibre e Mulher., da'

no dos Sºn'hos', 'um p_l'hnt am'ar- Tuª_dªª' A!W'tºdºhfd,ãªf' nos» QWMa-'so com o mais reco

Bºrôlou Pªllª &ch çWªFªPl'nº “.(ª (_),» ªe?-% ªº P,”?Qªdºf __;nhpciilo mamilo em pessoas de

a neve sollçaria que brilha em á._ ar!: ma_ab 6 os éâéuln-heis e ídmas.

   

  

 

  
     

         

  

     

  

   

 

  

& princeza Olga. já casada. e d “, »- 3. o

As portàs dos Jardins do gu s ªhquºm mªis ºr so- ?"“.— ':...” ,— “víitegâ =*»;

Paêiizo fçchªãmãeWha:brºânªººmrââf 52 270% ª »

»: ga. »» am "“I Ulm % (__ ªº E

não va»: em alxas noites. epvol- altasGMS?!hal pnnh— ..:g;::£_ 1 :'ââg ?º __

»a em nebulosas : diaphdubsv 'l1"tª'd'b0'33%ha'fI'Ua'dáÓ ,) ”.“, ., ..,-; » “E'?

vem, dªnçar virginalmême so- _ A mas,%%%& ___;uªnhg_ É: ªU

bre o mhgo'Hóridb faq;“nihil“& Wª)”; ., . ,., _ -- , c;» ".= : º 'É ªí

mcoroer—s'e de flores de laran- "ªls; ºº' “ªº "_º: 38.2 Ecº..

geiras e violetas brancas. _ e"sosaquass_.l0uçaspaus “ % gº a» 2323,

_ Vll ' uLC gªnª: Lªi—poe iam: _o-Il ': 3 “3555 575-

Uma extranha »: (zªnª-:? _”s () !.“; """ ?» ÉÍ 3.5 :

dez cobriu de morte ; prímcza jeclºg ou5 Lireserao . ("-rª º f.;-::"; 2-5“

Olga, a companheira do pagem duºs n“ 006853530 da raç& “:. o & o 3 ::.g

louro. .-.e a vida se foi do seu |___:_pºêàª lã :; .::-'— ? “gl—“ªª %

corpo, como um perfume qu ' ' tª?.) umª EL ???.) ãe:

se desvmecelentàmdixel.., º ºrººl'ºgthªcm't "" _ 'ª ,,, % aê _;

VIII _ .|.". _ _ duqn'çm s seus direi Os. _“ %" 3 ªª 2233

Amei-o e amou-me, balbuª Oval“ I de dozeulbi—o ' “_ " ,? [É?-'- ': 33

_cián Ella. ao ªºFªPmºªfm—í _dq 19002 « L» ("ª É %% É ;.

IX ""'" )V'erifiquel “,,,?u' "vªgãº-'a

_) Cªtançqsfge rostã melgorá Oiºsubstlágsgpjug de Direito _; ª * »» ,: _'7

. uahouhs gosdthr ' ,» __c a oe r.! _;Í? _ 2 “ªª

tadotes Venh;mjºgr£úrmuatº; (”Lih & 'ªº)" “«ª-%*“ E)? ' ªº

,vossoe ouvidos, ardemcsp_alayrgs_ O Escrivão "” TJ "1? ?;. : ª"»

que seduzarr» eembriagam=co= Edúârõo' Elysia FEr_r'ai_ (le “')" aº . '; <

mo as do pãgem que Arn—ár!» Abi—eu“ '1 |— _ ,,.» 4- ,; ., €-

*f'w'ª'ªv-l/wqui- (lªt:: -|.'iv

3.23% &???»quªº“ "lªrgº“ bunal da comarca, na exe— FRANCO

Vi ode sontença que João Beconl &“ij memso ali.

Quando chegdus; Márciª-, "3% Ah“ _Cerqhir ª_mdhto r ªew (» emoliente. to

me

(ªs?) »»»—m:
Grãnd'e' edxonwlmpular e illustra ») _

- Sob »» diie»çâ|» dm! notzwàrg.:»vu,u'qllisms

ROQUE GAMEIRO e MANUEL DE mam

' Const-(nã app»: 29 do! voir-,me |ir.i»(» »»stz» glmndiuw Nha? po-

pula! wi'uªltn l.» de m» r ngg''n»: cm Lº u_(amlv. mu“ («113ij470

da «HiMi» «'e Pn:(ou, ln »i'.l.= .iíumi '»or is!» límpima,»,bummo.

('(—vu» de (MU png»»»». :» :.»u».win..» inimigª.—||. "lbstiada »'o__m“grªn

d» numero dbgrajw r.». pulhcmiu aos cul"?_sªnuumçgn- de 16

paginª.! ê'ºgravúom uu ane» 0»: ||» nun—:'(cs de 5 Y.»s».iculns (» |U

gravuras. p.» ,u- .. _.

Cada fascículo »“.u “$$$-“Canin (omo 'No rei.—', p«us. no mil;) _do

e|»(|eg:|_.

ÃtEiWnn-se na» Umari : Mºdaln;», Sôr—Rua AugLLs

tLISBO»- [ . _ »

E' mnaspmvlenlen 'eetsi villa'w «r' Silva» Cervei-

|:», negminule n:» P».»(ju duas»'as leiiores poderão (':ízéi'

os seus pediins (la_ss»gn|nu|_(1ª .
“'Elª: , ._.—',..—

.—_——_—-——DA 5“VA(1AVÓ—_(& R,)! .

M&M???“

Grandmm Iê Lurnlynªh'rªâníanrc ' “(:(()“fíl'õ'; ' ÉWÓÚ'OSI'ÓH

uclás vi»i< portuguêms (d'RÉQºMTM—l NH» a_dírãn. luxuosa capta-'»).

samoutu illusundf» ml» »!»(in»L» anis»; Lonue'uãu Silvª.

0 (limão consimá fim."?"volulªncdc_, ._appmxipmlamente 600

paginas, funnaln iu —..4º impuamu em bom pqp-el »: illustrado com

mais de [|U-g(r»vuras do. L;»: mf» (» 36 illosusçõcs mande»: :» amir

capitnlos. Será puMicadn ah,» f.»sci»».los sunmwszdê m ;».iymns

com gravuras poh» (»mtnldé iflani-º Mewlmeme distríltmur- su ha

um lom|»».e 80 pagmas com numerosas illustlações ºiigiuaes pelo

preço de 200 reis. '» », .,

Pedidos de assignmmª» á JIMMnJ-“hsãªlâiumri
es,Libaº

— nio & C" 108=Rua (lors Rumo) Í-lº'“J«i?h'_lª

  

.. ._rwçgp _____ “'ª',” ,.

OsMiseraveis

*Este monumqilslromanté' d?» emihêlite escripmr ("invez di

Em?Noveªªª)
“e mªj—7

:13“"* )gªãmãm
jªªª—23357:(ªr-:

idea-

pra —ecbn'emá dmm volpmeg-sªw _,msàiaspl q-(:')dgcada

FARINªÃ PEITORAL FEP. mea. »» asmm OS MISIÉRAVE S (»vsgmão. completos, 98») reis em

HUGINOSA DA PHARMACIA_ brochura; encadernado (m '» tolumes )ÃG'IQ tela;—.isto em Lislmn »;

Porto. Para ;» provincia 16120 e uma má». (l_s_dp. vol. l»rocl».do.

n'aproii'dcia', ºbsta :». insignificante qnqnmdo”?o mªs» .

- >“Daregularidade de todas as .puhl|ca»:õ|,_spalgmrem é qa.

(ant-ia segura pata (» publico :» pontpqudppççou) ug eem sido

feitas e ás quaes (» publico tem (eito o mmsusunge a_çolhimgnm

.. » Estão já publicados &nvohunosneó, Wangaªfuém assi

gnatnra pernmnente para todas as. oliva,»); políliçidap a»; Colle-'

cçãn. qm-r ; vol. Machados, o,»)fennadprmpq golo»: p_çpç'%açíma es'

xpenificadns. » i, ,, ._,_ wl-

Pedidos !» lªmpreza_liwrar|àM»»de_rna—_.»Éuá Augflsta. 93

Lisbºa. —No Port» , ' um de Câmpus

 

   

 

“da ») aventuras odmlvwels dou,» . » . 'f—Í'

'vª HI»

Bohnpn"Czªusoou» .

7

Versãolivro do D:Ado Som-Nava .—Colebre Arom;n (:

e uma das obras prima.» da lutemrura ic»gleza.- pmtusamenle lllus

(ndo com (»ellissimns aulmypias originaes. reproduccfms d'aguare

las de» dar. «» pineªl do distincto artista Albemule Souza

l O fnin»»sissmio romance ingipz «Vuk» »: aventuras de Ro-

hmm») Cousoé» »»»»utuá d'um uniu» vulumç com cerca 550 p—g

»: 60 gina/nro.“, humus.Jo.-eªi bum n..peil »: ao Mima-(o in11. “ gla- «his

Suulu o Céu miammui. .»a.» obsvame (Limp m*que lá foi»; esta

edição,-'hpomq-iarª»:K; rg»: ;_gpprux. mdamev»:

Á distrilm».A». sua fciu'» ”aos (accidhlok semana)..» de|P.»7219.)

allonimlnmenle lllustrad'os com-. uma »»ªells gravura de p;»gnm. im

'pressa. em separado on:»! grav. Intermirmas no texto e uq»a,c:»p»»

p»lo prçorode $U n—ls ou às séries »»»eosges hrochadas. comendo 5

fasciwlos com SQ paginas. llÍuptradns own ,]on 8grªmas. sendo

2 ou 3 do pagina e uma capa |ll.|_5ir:»|í(| pelo piou» da 23 reis

A Emu-vz.» »»ll'crcm tambem aos srs. asgignames no em" da

.|1». » um plotgíiwo (uinde, que.;u|»s|a|;_»__»iq|| apelláestªmpa propria

,.zm cmmollurar, reproducção (lclddum (i»âmais valip'sas quadros

_»xislemes no nosso Muºeu_Nacional de Bo lançªva? ,

ªno;?» do Amis' de'_Geo-Pedidos dºassignaturns ; Erupyey.» lª

»“*:—USM»;gulpliia Universal, Rua da Boa Yoga., G')
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REMEDIOS 55 AYJÍERM MLíõHINAS uECOSTUiiA

gªgomàgmgç Hliait e PFaíí e de mais auctores de Lan-

brªºª'“ çadeira e Bobina, machinas estas tão

 

   

lo grisalho & Sua vitalidade e
.

"'rmªª""ª' conhecidase acreditadas, vendidas a prestações e a prompto pagamento

Peitoral de cereja do
_?

Ayer—mo rcmmliomois so'
% com gande desconto ªa.——

Hill“ que ha para cura da 105'

se. brorzchz'le..7sthcma
e tuber—

rnlo pulmonares. Frasco reis %%

1:100. meio (tasco 600 reis.

e Baisaparllha de Lycra-Para
ACCESSORIOS

e cura radical das escrofulas.

©2359

RELOGIOS

 

Extracto composto ll

purilicnr " sangue, limpar o corpo

Fusco lzlilll reis.
_

o remedio de Ayer com:-a nezõessFebres mlerrmtenlcs

para Machines de todos
de praia. meza 'Moroy

ns auclores
com caixa

e bílíosas.

'T'ulos os remedios que ficam indicados são altamente concºll' ,

trado; de maneira que sairem baratos, porque um vidro dura mur & como agulhas, lançadeira,
Despertadores e com horas,

?O tempo.
,

Pilulas oathartleas de Ayer-=O melhor purgetivo suave. e Í correias. borrachas, -
Conseriam-so os mesmo:

ntelraumntc vogolul.
| -

_

oleo, :izelladeirn. algodõos
0 hum assrm

TONICO UBIENTM. ,ª º mm mm..
M ARCA «CASSELS»

F.:qulsltn preparação para ator-rosca" o cabello %

Ertzrpa todos as a_[fecçães do craneo, limpa e perfunu a cabeça ' ªº

AGUA F?,ORIDA

caixas de musica

%%»

 

MACHINAS
MARCA cCASSELS» Conceriam-se de todos os systhemas. ameaçando-so modo:; os consertos. Tambem se dão licções de

Perfume delicioso para o lenço, machinas nos domicílios dos lreguezes e todas as reclamações são attendidas

SABONOEÉÍ'ÉZÉÉÉÉZERINA
' BIM Dil PMM SBªOllllR

AUGUSTO DA CUNHA FARRAlA
MARCA : CASSELS)

Muiio grandes. — Qualidade superior , TYPOGBAPHIA

DO -A' venda em todas as drogaria a lojas da perfumà

Flª-º: _ PRECOS BARATOS
_ .

V ermiquo deB.L.Fahnestock *

E” o melhor remedio contra lombrlgas. 0 prºprietario esta »

promuto :: devolver o dinheiro a qualquer pessºª & um"! º "ªmº

dio nao faça.o etileno quando o doente tenha iombrlgas feísr:guir exa

namento as lnslrnrçõeo.

SABONETES GRANDES DF, GLYCERINA MARCA «CAS—

SEIS“ —Arnlciam : pelle e são rl melh lid de o r osba-
, .

ranssunos. DPpnsilO geral: James Sasselsnz (É;, aRua pd: ';[Ãsiuho 26 Largo de S Pedro 27

9 , ' ,

 

ia Silveira, 85. Porto.

Vam fªz-q?"? Deslnfleetante e pur-incauto de "uma «&&WWXW

&l' esm cc ar casas e alrinas; tambem é excelloute nara tlrcr 4 . ,. . . r . - » r ..

gordura ou nodoas de roupa, limpar [nomes e cura feridas. R.St'] “asª encªrrega se de tºdo O trªbalho Lººser—[lentª á 81 te ") Pº

BOUVrrââle—se em todos as principaes pharmacies edrogariaszPrsço ' graplnca, onde serao executados com pnmor e acero, laes como !

' CACAU AME“ g Diplomas, letras de cambio, inappas facturas, livros, jornaes rotulos

"“NO . para pharmacies, participacões de casamento, programmers, circulares, la—

. E“ 99 mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento czuras, FBClbOS, etc—, etc. . " ' ' ' º'

mais nutritivo que qualquer outra bebido. E' leve, fino, facil de di. Í ”W—

gerlr o mmpleinmentn livre de alkall, ou qualquer outra materia ex- | Tem a venda . Codigo de posturas nlllclpaes do concelho de Ovar, con—

trunha.Esre cacau americano é mais commodo e mais barato que tendo o novo addlelo-amonto,-preço 800 reis.

chocolate café ou chá e não excita os nervos como estes. Bllhetes de vma, cada cento, . 800 ,no e 300 reis.

de º pA: p_eswus q'ue tlomarenfi este cacau uma vez, jamais deixarão De luto. cada cento, . 400 e 500"? '- . _ .,

. ro mr ao : oco ale, ou é ou cha. is reconhecerão as sua: ' * """—"M.
- » .

'qunlldadcs nutritiva“ e nªm-“_“, pelª,“ Pº » bDlT ORES=BELEII & (:.-nulla Marechal Saldanha.- zoaLIbBOA

ÚllíCUS ,.q—'rlles :”!ÍYI P(lrtllffal, JGÍTIGS Cílsgels e (2.3, Rua de

?LÍÉHTÉGWE Alº—* PW?” MÃE?

 

 

O Jornal de Modas, mais completo da cada POR

semªnª 8 Pªgmds (e texto Auclor dos romances: Aâumlhllªçªataln, Eªsposa, a Marlvr, O Mardo, A Avó, Os Fí-

UM MOLDE CORTADO E UINZENALMEN E - ' ' ' '

GURINOQA CORES T UM Fl lhos da Mllonara, O elvagrm, A Viuva Millionam, e Flha Maldla—publrados gor cela

. ASSIGNATUIlAS=PortugnI e ilhas:—_Um anno 415000 reis empfªzª- *

seis nlezos uma terrª; lrcs mezcs 1,5th reis; numero aulso iOO VBI'SO de J. de blagnlhes—No fim da obra um brinde aos aSSlgnªntCS

reis; com figurino a cores 450 reis.

T'Íldl a correspondencia particular devera ser dirigivda Cu ' '

lord, Aillaud &G.', em Paris, 95, boulevard Monlpamaszqe. Mao Vâa?ª ªãªªª Dª &VBRIQQ BA ªlªªªªâªª

allan de lhes facilitar o pagameulo os srs, assignanlos de Portuga

”mº,,íãgãíàªª'ººgººãã É::ªãfªf'fimgfªª em “ªnºs dº “"ªº “5 Condições da assígnalnraõO reis cada caderneta semanal,e 450 reis cada vo n me lbro

» 9 ! "'" ' '-
. ' ' '

. Toda a pessoa que desejar ser :iqcrllc d'cste jornal, pode diri' ªchadãmngps no ªº“) dª entlegaASSlgna-se no escnplorlo dos edlores e em lodos as "ª

ir a sua proposta ans editores, em Paris, qual se responderá com º reino.
Pedidos aoseditores BELEM & C.ª Rua do Marechal Saldanha, 26, Lsnoa,

g maxima brevidade.


